
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(36º Curso: 09.08, p. 9, faixa 8)
1. Nosso Deus viu que o tempo che-
gou / e uma Virgem lhe disse que sim. / 
Vem, que um Menino chorou / entre as 
palhas, assim: / é Natal! 
Glória a Deus no mais alto dos 
céus! / E que os homens encontrem 
Belém. / Tragam seus olhos sem 
véus, / reconheçam também: / é 
Natal! É Natal!
2. O poder fez as contas, porém, / 
para ter a certeza na mão. / Mas nem 
notou que em Belém, / encontramos o 
Irmão: / é Natal!
3. Um menino nasceu, vamos lá! / E 
quem viu, foi correndo e contou: / na 
manjedoura Ele está, / Deus-conosco 
chegou: / é Natal.

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
CELEBRADO

P ou A – No primeiro dia do ano, a Igre-
ja celebra Santa Maria, Mãe de Deus. 
Nela contemplamos a mulher que guar-
dou e meditou no coração o mistério do 
Filho, o Príncipe da Paz. Confi antes 
em sua intercessão materna, iniciemos 
o novo ano pedindo a Deus a graça da 
paz, da esperança e da bênção sobre 
toda a humanidade.

4. RITO DE ASPERSÃO
P – Peçamos perdão pelos nossos pe-
cados. Deixemos para trás tudo o que 
no ano que passou serviu para destruir 
a nossa comunhão com Deus e com 
os irmãos. Ao recebermos sobre nós a 
água abençoada, seja o nosso primeiro 

gesto o abraço de paz e reconciliação 
com nossos irmãos e irmãs.

(Pausa)
(Bênção da água)

P – Ó Deus, nós vos bendizemos por 
esta água, sinal do vosso amor que res-
taura e salva. Nós vos pedimos, Senhor, 
abençoai esta água que será aspergida 
sobre nós. Que ela nos lave e purifi -
que, e faça de nós criaturas novas neste 
Novo Ano da Graça do Senhor. Isso vos 
pedimos por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.
(Enquanto é aspergido, o povo canta. 
Ao receber a água, todos se levantam e 
se saúdam mutuamente.)
(41º Curso: 08.11, p. 35, faixa 25)
Paz e bem, irmão! Paz e bem,
me dê a sua mão!
A paz de Cristo venha já 
encher seu coração!
Que o Deus da esperança 
pela fé que nele tem, 
dê paz e alegria 
a você, amém!

5. HINO DE LOUVOR
(40º Curso: 04.11, p. 20, faixa 10)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por ele amados. / Senhor 
Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso. / Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorifi camos, nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
/ Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa sú-
plica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. / Só vós sois o 
Santo, só vós o Senhor, só vós, o Al-
tíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Ó Deus, que pela virgindade fecunda 
de Maria destes à humanidade o dom 
da salvação eterna, dai-nos contar sem-
pre com a intercessão daquela que nos 

trouxe o autor da vida, Jesus Cristo. 
Ele, que é Deus, e convosco vive e rei-
na, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A – Acolhamos a promessa da bênção 
de Deus para vivermos na sua paz.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro dos Números

(6,22-27) – 22O Senhor falou a Moi-
sés, dizendo: 23“Fala a Aarão e a seus 
fi lhos: Ao abençoar os fi lhos de Israel, 
dizei-lhes: 24‘O Senhor te abençoe e te 
guarde! 25O Senhor faça brilhar sobre 
ti a sua face, e se compadeça de ti! 26O  
Senhor volte para ti o seu rosto e te 
dê a paz!’ 27Assim invocarão o meu 
nome sobre os fi lhos de Israel, e eu os 
abençoarei ”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 66 (67)
(Salmos e Aclamações / ano A: 11.10 – vol. I, p. 28)  
Que Deus nos dê a sua graça e sua 
bênção. (bis)
2Que Deus nos dê a sua graça e sua bên-
ção, / e sua face resplandeça sobre nós!/ 
3Que na terra se conheça o seu caminho / 
e a sua salvação por entre os povos.
5Exulte de alegria a terra inteira, / pois 
julgais o universo com justiça; / os po-
vos governais com retidão, / e guiais, em 
toda a terra, as nações.
6Que as nações vos glorifi quem, ó Se-
nhor, / que todas as nações vos glorifi -
quem! / 8Que o Senhor e nosso Deus nos 
abençoe, / e o respeitem os confi ns de 
toda a terra!

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta de São Paulo aos 

Gálatas (4,4-7) – Irmãos: 4Quando se 
completou o tempo previsto, Deus en-
viou o seu Filho, nascido de uma mulher, 
nascido sujeito à Lei, 5a fi m de resgatar 
os que eram sujeitos à Lei e para que to-
dos recebêssemos a fi liação adotiva.

30. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Deus, promessa de paz, por Ma-
ria, mãe de teu fi lho Jesus, deste a toda 
humanidade a vida plena e a paz. Dá-
-nos a graça de contar sempre com sua 
intercessão e prece, já que nos trouxeste 
o autor da vida, Jesus Cristo, teu fi lho e 
nosso Senhor, por quem te pedimos na 
unidade do Espírito Santo.
T – Amém.

RITO DA PALAVRA

31. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9, 10 e 11 deste folheto.)

32. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

33. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

34. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 14 deste folheto.)

35. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.

RITO DA COMUNHÃO

36. MOMENTO DE LOUVOR
P – Agradeçamos ao Senhor pelo dom 
da paz que, por este Pão consagrado, 
Ele garante para todos nós. Proclame-
mos Jesus nosso Senhor e Salvador, e 
o adoremos.

(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.) 
(36º Curso: 09.08, p. 34, faixa 33)
Deus nos espera em Belém, / sabe da 
fome que temos! / Vamos à Casa do 
Pão: / lá nosso irmão nós veremos!
P – Por ele, realiza-se hoje o maravi-
lhoso encontro entre o céu e a terra para 
conduzir todos os viventes à intimidade 
da tua comunhão. Tornando-se humano 
entre nós, a nossa natureza humana re-
cebe uma incomparável dignidade.
T – Glória a Deus no mais alto dos 
céus!
P – Diante do Pão consagrado que nos 
deste como alimento de nossa salvação, 
nós te agradecemos. Faze de nós cria-
turas novas e recebe o louvor de toda a 
criação e a prece que elevamos a ti.

37. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de recebermos o Corpo de 
Cristo, sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos juntos como 
o Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

38. COMUNHÃO
P – “Porque sois fi lhos, Deus enviou aos 
nossos corações o Espírito do seu Filho, 
que clama: Abá − ó Pai!”

(Mostrando o Pão consagrado:)

P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo!
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

39. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

40. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Ó Deus de bondade, cheios de 
alegria recebemos o alimento do teu 
amor. Neste ano que se inicia, cami-
nhemos, conduzidos pelo Evangelho, 
nós que proclamamos a Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus e Mãe da Igreja. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

41. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessida-
des da comunidade, enquanto a assem-
bleia canta o n. 15 deste folheto.)

42. AVISOS
43. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guar-
de! O Senhor faça brilhar sobre nós a 
sua face e nos seja favorável! O Senhor 
dirija para nós o seu rosto e nos dê a 
paz. Que o Senhor confi rme a obra de 
nossas mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 6ª-f.: 1Jo 2,22-28; Sl 97(98); Jo 1,19-28. Sábado: 1Jo 2,29-3,6; Sl 97(98); Jo 1,29-34. Domingo: Epifania 
do Senhor, solenidade – Is 60,1-6; Sl 71(72); Ef 3, 2-3a.5-6; Mt 2,1-12 (Visita dos Magos).
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Damião) e a de todos os vossos Santos. 
Por seus méritos e preces concedei-nos 
sem cessar a vossa proteção.
T – Em comunhão com vossos Santos 
vos louvamos!
CP – Aceitai, ó Pai, com bondade, a 
oblação dos vossos servos e de toda a 
vossa família; dai-nos sempre a vossa 
paz, livrai-nos da condenação eterna e 
acolhei-nos entre os vossos eleitos. 
CC – Dignai-vos, ó Pai, aceitar, aben-
çoar e santificar estas oferendas; rece-
bei-as como sacrifício espiritual per-
feito, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e o Sangue de vosso amado 
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, ele tomou o 
pão em suas santas e veneráveis mãos, 
elevou os olhos ao céu, a vós, ó Pai 
todo-poderoso, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu o pão e o deu a 
seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, 
e comei: isto é o meu Corpo, que será 
entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou este precioso cálice em suas san-
tas e  veneráveis mãos, pronunciou no-
vamente a bênção de ação de graças e o 
deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, 
todos, e bebei: este é o cálice do meu 
Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós 
e por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.
Mistério da fé para a salvação do mundo!
T – Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC – Celebrando, pois, a memória da 
bem-aventurada paixão do vosso Filho, 
da sua  ressurreição dentre os mortos e 
gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos 
servos, e também vosso povo santo, 
vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens 
que nos destes, o sacrifício puro, santo 
e imaculado, Pão santo da vida eterna e 
Cálice da perpétua salvação.
Recebei, ó Pai, com olhar benigno, esta 
oferta, como recebestes os dons do jus-
to Abel, o sacrifício de nosso patriar-
ca Abraão e a oblação pura e santa do 
sumo sacerdote Melquisedeque.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Suplicantes, vos pedimos, ó Deus oni-
potente, que esta nossa oferenda seja le-
vada à vossa presença, no altar do céu, 
pelas mãos do vosso santo Anjo, para 
que todos nós, participando deste altar 
pela comunhão do santíssimo Corpo e 
Sangue do vosso Filho, sejamos reple-
tos de todas as graças e bênçãos do céu.
T – O Espírito nos una num só corpo!
3C – Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas (N. N.) que nos prece-

deram com o sinal da fé e dormem o 
sono da paz. A eles, e a todos os que des-
cansam no Cristo, concedei o repouso, a 
luz e a paz.
T – Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
4C – E a todos nós pecadores, que es-
peramos na vossa infinita misericór-
dia, concedei, não por nossos méritos, 
mas por vossa bondade, o convívio 
dos Apóstolos e Mártires: João Batista 
e Estêvão, Matias e Barnabé, (Inácio, 
Alexandre, Marcelino e Pedro, Felici-
dade e Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, 
Cecília, Anastácia) e de todos os vossos 
Santos. Por Cristo, nosso Senhor. 
CP – Por ele não cessais de criar, san-
tificar, vivificar, abençoar estes bens e 
distribuí-los entre nós.
CP ou CC – Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do  Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T – Amém.

18. RITO DA COMUNHÃO
P – O Senhor nos comunicou o seu 
Espírito. Com a confiança e a liberda-
de de filhos e filhas, digamos juntos:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

19. CANTO DA COMUNHÃO
(48º curso: 10.20, p. 74, n. 38)
Transbordamos, de coração, / em po-
emas de grande alegria: / o Cristo se 
manifestou / pelo ventre da Virgem 
Maria! / Pelo ventre da Virgem Maria! 
1. Entoamos cantos mil / ao Divino 
Criador! / Sua face nos aclara / pela via 
interior. 
2. Eis que a obra magistral / de uma 
nova criação, / acontece com o Cristo/ 
na feliz ressurreição! 
3. Testemunho nos convém / em conví-
vio fraternal: / Portadores do mistério, / 
de uma vida eternal! 
4. Destemidos ao além / se cuidamos do 
viver, / pois o Reino se revela/ em um 
novo amanhecer!

20. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º Curso: 10.20, p. 113, n. 63)
Eis aqui tua serva, / eis aqui tua serva! /
Que em mim se faça, / que em mim se 
faça / a tua Palavra!

(Tempo de silêncio)

21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Senhor, cheios de júbilo, recebemos 
os sacramentos celestes; concedei que 

eles nos sejam úteis para a vida eterna, 
a nós que nos gloriamos em proclamar 
a Virgem Maria Mãe de Deus e Mãe da 
Igreja. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

22. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 24, faixa 15)
Ó Mãe do Redentor, do céu ó porta, / 
ao povo que caiu, socorre e exorta, / 
pois busca levantar-se, Virgem pura, / 
nascendo o Criador da criatura: / tem 
piedade de nós e ouve, suave, / o anjo 
te saudando com seu Ave!

23. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

24. BÊNÇÃO SOLENE
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Deus, fonte e origem de toda bên-
ção, vos conceda a sua graça, vos aben-
çoe abundantemente e vos guarde sãos 
e salvos todos os dias deste ano.
T – Amém.
P – Ele vos conserve íntegros na fé, ina-
baláveis na esperança e perseverantes 
até o fim na caridade.
T – Amém.
P – Ele disponha em sua paz vossos 
dias e vossas ações, atenda sempre as 
vossas preces e vos conduza felizes à 
vida eterna. T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, desça so-
bre vós e permaneça para sempre.
T – Amém.

25. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

26. ACOLHIDA
(Após o convite para o início da cele-
bração, entoar o canto de entrada. Ver 
n. 1 deste folheto.)

27. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

28. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia 
ao pedido de perdão. Após, rezar o 
Confesso a Deus ou entoar um canto 
apropriado.)

29. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)

6E porque sois filhos, Deus enviou aos 
nossos corações o Espírito do seu Filho, 
que clama: Abá − ó Pai! 7Assim, já não és 
escravo, mas filho; e se és filho, és tam-
bém herdeiro: tudo isso por graça de Deus.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano A: 11.10 – vol. I, p. 29)
Aleluia! Aleluia! / Aleluia! Aleluia!
De muitos modos, Deus outrora nos 
falou pelos profetas; / nestes tempos 
derradeiros, nos falou pelo seu Filho.

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T – Glória a vós, Senhor.

(2,16-21) – Naquele tempo, 16os pas-
tores foram às pressas a Belém e encon-
traram Maria e José, e o recém-nascido 
deitado na manjedoura. 17Tendo-o vis-
to, contaram o que lhes fora dito sobre 
o menino. 18E todos os que ouviram 
os pastores ficaram maravilhados com 
aquilo que contavam.

19Quanto a Maria, guardava todos es-
ses fatos e meditava sobre eles em seu 
coração.

20Os pastores voltaram, glorificando 
e louvando a Deus por tudo que tinham 
visto e ouvido, conforme lhes tinha 
sido dito.

21Quando se completaram os oito dias 
para a circuncisão do menino, deram-lhe 
o nome de Jesus, como fora chamado 
pelo anjo antes de ser concebido.
– Palavra da Salvação.
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Irmãs e irmãos, ao celebrarmos 
Santa Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe, 
apresentemos ao Pai nossas súplicas 
pelo mundo inteiro, rezando com fé:
T – Mãe de Deus, intercedei por nós!
1. Inspirai, Senhor, a vossa Igreja, para 
que, à semelhança de Maria, saiba aco-
lher e anunciar com alegria o vosso Fi-
lho ao mundo.
2. Iluminai, Senhor, os governantes, 
para que se empenhem em construir um 
mundo de justiça, reconciliação e paz 
verdadeira.

3. Guardai, Senhor, as famílias, para 
que encontrem em Maria proteção e vi-
vam unidas na fé e no amor.
4. Confortai, Senhor, os doentes, os 
sofredores e os desanimados, para que 
encontrem no olhar materno de Maria 
consolo e esperança.
5. Abençoai, Senhor, esta comunidade 
reunida no início do novo ano, para 
que viva na confiança, na partilha e na 
alegria do Evangelho.

(Preces espontâneas)
P – Deus de bondade, que nos destes 
Maria como Mãe do vosso Filho e nos-
sa Mãe, ouvi nossas súplicas e ajudai-
-nos a iniciar este ano na paz e na fé. 
Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(39º Curso: 08.10, p. 30, faixa 17)
1. Cristãos, vinde todos, / com alegres 
cantos. / Oh! Vinde! Oh! Vinde até Be-
lém. / Vede nascido / vosso Rei eterno.
Oh! Vinde, adoremos! / Oh! Vinde, 
adoremos! / Oh! Vinde, adoremos o 
Salvador!
2. Humildes pastores / deixam seus reba-
nhos / e alegres acorrem ao Rei dos céus. / 
Nós, igualmente, / cheios de alegria.
3. O Deus invisível / de eternal grandeza, / 
sob véus de humildade, podemos ver. / 
Deus pequenino, / Deus envolto em faixas! 
4. Nasceu em pobreza, / repousando em 
palhas, / o nosso afeto lhe vamos dar. / Tan-
to amou-nos! / Quem não há de amá-lo?
5. A estrela do Oriente / conduziu os Ma-
gos / e a este Mistério envolve em luz. / 
Tal claridade, / também seguiremos.

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que, 
trazendo ao altar as alegrias e fadigas 
de cada dia, nos disponhamos a ofere-
cer um sacrifício aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Ó Deus, sois o início e o fim de 
tudo que é bom, concedei que, na so-
lenidade da Santa Mãe de Deus, pos-
samos gloriar-nos com as primícias da 
vossa graça, e alegrar-nos com a sua 
plenitude. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
(Prefácio da Bem-aventurada Virgem Maria I)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.

P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai san-
to, Deus eterno e todo-poderoso, e na 
festa da maternidade de Maria, sempre 
Virgem, louvar, bendizer e proclamar a 
vossa glória.
Por obra do Espírito Santo ela concebeu 
o vosso Filho Unigênito e, sem perder a 
glória de sua virgindade, deu ao mundo 
a luz eterna, Jesus Cristo, Senhor nosso.
Por ele, vos louvam os Anjos, vos ado-
ram as Dominações, tremem as Po-
testades; os céus e as Forças celestes 
com os Serafins, unidos, vos celebram 
exultantes. Concedei também a nós 
associar-nos a seus louvores, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
CP – Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, suplicantes, vos 
rogamos e pedimos por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que acei-
teis e abençoeis estes dons, estas ofe-
rendas, este sacrifício puro e santo, que 
oferecemos, antes de tudo, pela vossa 
Igreja santa e católica: concedei-lhe 
paz e proteção, unindo-a num só cor-
po e governando-a por toda a terra, em 
comunhão com vosso servo o Papa N., 
o nosso Bispo N., e todos os que guar-
dam a fé católica que receberam dos 
Apóstolos.
T – Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
1C – Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas (N. N.) e de todos os que 
circundam este altar, dos quais conhe-
ceis a fé e a dedicação ao vosso serviço. 
Por eles nós vos oferecemos e também 
eles vos oferecem este sacrifício de lou-
vor por si e por todos os seus, e elevam 
a vós as suas preces, Deus eterno, vivo 
e verdadeiro, para alcançar o perdão de 
suas faltas, a segurança em suas vidas e 
a salvação que esperam.
T – Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
2C – Em comunhão com toda a Igre-
ja, celebramos o dia santíssimo em que 
Maria, intacta em sua virgindade, deu 
à luz o Salvador do mundo. Veneramos 
em primeiro lugar a memória da mes-
ma Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus 
Cristo, a gloriosa sempre Virgem Maria, 
a de seu esposo São José, e também a 
dos Santos Apóstolos e Mártires: Pedro 
e Paulo, André, (Tiago e João, Tomé, 
Tiago e Filipe, Bartolomeu e Mateus, 
Simão e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, 
Sisto, Cornélio e Cipriano, Lourenço 
e Crisógono, João e Paulo, Cosme e


